Por que a morte?
Ninguém quer morrer. Essa relutância é uma reação humana natural ao sofrimento geralmente associado ao processo de morrer, mais do que à própria morte. Crentes e incrédulos são semelhantes nesse aspecto, exceto por uma diferença: para os crentes, a morte é o fim, e para os não crentes, a morte é o começo. Deixe-me explicar.
Quando os cristãos morrem, a sua morte representa o fim do pecado, pois na morte não há consciência, nem lembrança, nem desejo pelo pecado. Enquanto estão vivos, os crentes têm dolorosa consciência das suas falhas e são consolados somente pela graça de Deus em Cristo, que torna suportável a experiência da pecaminosidade. Na morte, porém, o pecado é finalmente vencido, para nunca mais ser enfrentado.
Sabemos que o próprio Jesus teve de morrer, embora a Sua separação de Deus enquanto estava na cruz tenha sido o preço real que Ele pagou pelos nossos pecados (Gálatas 3:13). Contudo, foi na Sua morte que os pecados que Ele levou por nós foram sepultados para sempre.
O apóstolo Paulo nos diz que somos ressuscitados da sepultura como novas criaturas (2 Coríntios 3:18) com corpos transformados, poderosos como os anjos, sem limitações de tempo ou espaço e de natureza espiritual. Para os crentes, o céu será uma experiência contínua de alegria, porque nosso anseio mais profundo, que é conhecer a Deus, que Satanás corrompeu com mentiras e tentações aqui na terra, será completamente satisfeito. Nossa amizade e conhecimento do Criador, que começaram de modo tão promissor no Jardim com Adão, serão eternamente renovados por meio de Cristo quando estivermos no céu.
Não é assim para os incrédulos e os infiéis. Suas mortes marcam o fim de vidas pecaminosas e o início de um juízo pelo pecado que jamais será esquecido nem aplacado. Esta é uma perspectiva eterna, cujas consequências são dolorosas demais até para serem imaginadas!
A morte deve vir para todos, mas para alguns será uma libertação final do pecado; para outros, o início de uma dolorosa lembrança do seu custo. Portanto, lembrem-se das promessas das palavras de Jesus: "Aquele que crer e for batizado será salvo"; e "Aquele que for fiel até ao fim será salvo". Marcos 16:16a; Mateus 24:13.
